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Os tribunais dos estados têm o prazo de 60 dias para
instalar a ferramenta defesa no processo penal eleitoral.

Seis unidades recebem R$ 80 mil do programa AlfaMais
Goiás, que tem objetivo de fortalecer a alfabetização na
idade certa. Página 11

SOLIDARIEDADE

ENTREVISTA

Escolas municipais de Goiânia
conquistam Prêmio Leia

SME

Cidade goiana se consolida como polo industrial e
comercial, gerando emprego e renda para a
população. Página 9

APARECIDA DE GOIÂNIA

102 anos de história e 
perspectivas para o futuro
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Policarpo
alerta
sobre
auxiliares
que dizem
que não
precisam
mais da
Câmara
A Câmara ainda votará as
contas do prefeito Rogério
Cruz e o Centraliza. “Isso não
é em tom de aviso, mas para
lembrar que o Executivo tem
a sua força e o Legislativo
tem a sua, e a exerce.”

Páginas 6, 7
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ELEIÇÕES 2024

Justiça Eleitoral terá juiz de garantias
A cerimônia realizada pelo TJ será no dia 28 de junho, Dia

Mundial de Celebração do Orgulho LGBTQIAPN+. 
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TRIBUNA JURÍDICA

1º casamento comunitário LGBTQIAPN+
Toda ação que depende do governador fica em aberto

pelo tempo que ele julgar necessário.
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VASSIL OLIVEIRA

Caiado alimenta dúvidas 

Divulgação

Prefeito de Aparecida segue forte na
articulação da pré-campanha, mas ainda
vive à sombra de um plano B. 
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TRIBUNA POLÍTICA

As desconfianças de 
Vilmar e Mendanha

Os investimentos em energia limpa e a
Política Estadual de Combustíveis de
Goiás são fatores competitivos.
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VAREJO

Goiás apresenta crescimento
econômico e atrai investidores

Goiás envia 16 carretas e 200
toneladas de donativos aos gaúchos

Veículos levam
alimentos, água
potável, roupas e
medicamentos

arrecadados por
meio de

campanhas do
Governo de Goiás,

empresas e
população.
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Curta e compartilhe
nossas redes sociais

Nas maternidades munici-
pais de Goiânia, profissionais se
dedicam incansavelmente a um
dos momentos mais especiais na
vida de uma mulher: o nasci-
mento de um filho. São médicos,
enfermeiros, técnicos de enfer-
magem, e uma miríade de outros
colaboradores que desempe-
nham papéis cruciais nesse con-
texto tão delicado e relevante.
Suas mãos habilidosas e corações
compassivos moldam experiên-
cias que ficam para sempre na
memória das famílias que ali
encontram acolhimento.

No ambiente hospitaleiro
dessas unidades de saúde, o cui-
dado integral à mulher e ao
bebê é oferecido de forma gra-
tuita pelo Sistema Único de
Saúde (SUS). No pré-natal, no
parto e no pós-parto, esses pro-
fissionais trabalham ardua-
mente para garantir não ape-
nas a saúde física, mas também
o bem-estar emocional das
mães e de seus filhos.

É essencial reconhecer o
papel de todos os profissionais
envolvidos nesse processo. Desde
aqueles da linha de frente da
assistência, aos que atuam nos
setores administrativos, na lim-
peza, na nutrição, na segurança,
entre outros. Somos um grande
organismo, e esses colaboradores
são o coração pulsante dessas
instituições, garantindo que o
cuidado chegue a cada paciente
de maneira completa e eficiente.

Destaco também o papel

fundamental da Fundação de
Apoio ao Hospital das Clínicas
da Universidade Federal Goiás
(Fundahc/UFG), que é responsá-
vel pela gestão do Hospital e
Maternidade Dona Iris, do
Hospital e Maternidade Muni -
cipal Célia Câmara, da Mater -
nidade Nascer Cidadão, do Cen -
tro de Referência em Oftal -
mologia da UFG e do Hospital
Estadual de Jataí Dr. Serafim de
Carvalho. Com compromisso,
transparência e responsabilida-
de social, a Fundahc desempe-
nha um papel fundamental no
cuidado das vidas que passam
por essas unidades de saúde.

Essa aliança entre a
Fundahc, UFG e poder público
representa um marco na saúde
em nosso estado. A presença da
universidade em cada uma des-
sas unidades assegura não ape-
nas um atendimento sério e de
qualidade à população, mas
também contribui significativa-
mente para a formação de
novos profissionais de saúde,
garantindo a continuidade e a
excelência dos serviços ofereci-
dos. No campo da ciência, a
Fundahc também exerce um
papel fundamental na gestão
de projetos de pesquisa e exten-
são no campo da saúde. 

Mesmo diante de rotinas
complexas e situações delicadas
na assistência ou na adminis-
tração desses serviços, Fundahc
e UFG fortalecem sua união em
prol de um SUS humanizado

em todas as frentes. Há a busca
contínua pela atenção aos
pacientes e pelo olhar respeito-
so, grato e honroso aos mais de
2.500 colaboradores que atuam
em cada uma das unidades de
saúde geridas pela fundação.

Sejamos justos: é crucial
reconhecer e enaltecer o traba-
lho desses profissionais de
saúde, os verdadeiros heróis -
muitas vezes anônimos - por
trás dos momentos mais signi-
ficativos na vida das pessoas.
Suas mãos cuidadosas e seus
corações generosos são a luz
que guia os primeiros passos de
uma nova vida, e sua dedicação
incansável é o alicerce sobre o
qual construímos um futuro
mais saudável e promissor para
nossa comunidade.

Nosso agradecimento genuí-
no a todos os profissionais da
saúde! 

Waldemar Naves Amaral -
Diretor Acadêmico do Hospital

e Maternidade Dona Iris,
Professor do Depto. de

Ginecologia e Obstetrícia da
UFG, Coronel Médico da Polícia

Militar de Goiás

Dia 5 de maio foi o Dia da
Língua Portuguesa. Esta data cele-
bra a importância cultural e his-
tórica para toda a Comunidade
de países lusófonos, países que
falam a Língua Portuguesa. Se
pensarmos na beleza e na impor-
tância dela, temos tudo a come-
morar. O português é falado por
mais de 280 milhões de pessoas
no mundo. É a quinta língua
mais falada no planeta, a terceira
no hemisfério ocidental e a mais
falada no hemisfério Sul da Terra.
E é a língua que tem a palavra
“Saudade”, nascida em Portugal,
nosso avozinho. Palavra que só
existe em português e que as
outras línguas têm muita dificul-
dade para traduzir.

O português falado e escrito

no Brasil, que veio com os coloni-
zadores portugueses, recebeu a
influência e a contribuição de
diversas outras línguas, especial-
mente do tupi falado pela maio-
ria das nações indígenas espalha-
das pelo país, antes da chegada
do colonizador, bem como do
idioma ioruba dos povos africa-
nos que para cá foram trazidos
como escravos. Foi um longo pro-
cesso que se estendeu ao longo de
quase quatro séculos. Mas não
foram só as influências africanas
e indígenas que ajudaram a mol-
dar o português do Brasil. No
século 19, nossa língua também
foi influenciada pelo francês,
falado pela elite do país. Já no iní-
cio do século 20, vieram as contri-
buições dos imigrantes, como dos

italianos e alemães, que se estabe-
leceram nas regiões Sudeste e Sul.

Daí as diferenças que exis-
tem entre o português falado no
Brasil e o português falado em
Portugal. Não é uma diferença
insignificante: muitas palavras
que são faladas lá não são usa-
das aqui e vice-versa, no Brasil,
algumas palavras significam
uma coisa e em Portugal signifi-
cam outra. Eu já morei por
alguns anos em Portugal e cos-
tumo dizer que o que falamos
no Brasil é um dialeto da língua
matriz falada em Portugal. São
muitas diferenças, o que não
impede a compreensão e a
comunicação de ambos os lado.
Até porque as novelas do Brasil
são apresentadas todas na terri-

nha e a TV a cabo portuguesa
tem um canal da Globo que só
tem novelas. Então o português
falado no Brasil já é mais bem
absorvido por lá.  Já o contrário
não é verdade. É claro que há
palavras brasileiras que não se
pode falar lá, mas tudo bem. Só
temos que saber quais são.

Nas últimas décadas, é a
influência do inglês que se faz
sentir mais. A língua portugue-
sa originou-se do latim, o idio-
ma que o Império Romano
difundiu por todo o continente
europeu por volta do século 3
a.C. E o latim já havia sofrido
influência do grego.

Então, comemoramos a
nossa língua portuguesa, nosso
maior patrimônio. Mas nós tam-

bém a comemoramos no dia 21
de maio, consagrado como o Dia
da Língua Nacional ou da Língua
Mãe, que no nosso caso é o portu-
guês. E viva a Língua Portuguesa!

Por Luiz Carlos Amorim -
Escritor, editor e revisor, cadeira

19 na Academia SulBrasileira
de Letras, Fundador e presi-
dente do Grupo Literário A

ILHA, com 43 anos de trajetória. 

ARTIGO

ARTIGO

Heróis Anônimos do Cuidado Integral

Comemorando a língua portuguesa

EDITORIAL

a tarde de sexta-feira, 10, o Rio Grande do Sul conta-
biliza quase 70 mil (69.617) pessoas acolhidas tem-
porariamente em abrigos, porque foram forçadas a

sair de suas residências devido às fortes chuvas que caem no
estado desde 29 de abril.

Documento da Defesa Civil daquele estado mostrava tam-
bém que 337.116 pessoas estão desalojadas em todo o estado.
Além disso, o número de municípios gaúchos afetados pelos
temporais chega a 435, o que representa 87,5% do total do
estado (497).

Ao todo, 17,6% população total do estado, ou 1,916 milhão
de pessoas foram afetadas direta ou indiretamente pelos
eventos climáticos, de um total de 10,88 milhões de habitan-
tes do Rio Grande do Sul. Uma calamidade, cujo desfecho
ainda é imprevisível.

Além de comover o Brasil e o mundo, o drama do Rio
Grande do Sul chamou a atenção para as emergências climá-
ticas e o aquecimento global. 

Conforme a ONU, o mundo já está mais quente que no
período pré-industrial em 1,2 °C, e cada fração de grau conta.
Estima-se que, com um aumento de 2°C na temperatura glo-
bal, tenhamos secas mais severas, inundações mais devasta-
doras, além de mais queimadas e tempestades.

Na Conferência das Partes sobre Mudança do Clima
(Cop26), foram eleitas formas de participar para a solução da
crise climática. Entre elas, a ONU sugere disseminar informa-
ções confiáveis, participar de campanhas; faze pressão políti-
ca por mudanças nas políticas dos países diante da crise;
mudar o meio de transporte e controlar o consumo de ener-
gia; adaptar a dieta e consumir produtos sustentáveis de ori-
gem local; vestir-se com inteligência (climática); plantar
árvores; fazer investimentos favoráveis ao planeta.

Mais do que nunca, o que a situação de calamidade do Sul
do país mostra a todos é que há pressa, porque o desastre
bate à porta de nossas casas.

N
aquecimento global
Porto Alegre e o 



uase 40 dias após um rompimento anunciado e uma reviravolta
surpreendente, o prefeito de Aparecida Vilmar Mariano (União
Brasil) segue forte na articulação da pré-campanha, mas ainda

vive à sombra de um plano B, mesmo que os atores envolvidos neguem
qualquer articulação nesse sentido. Apesar de afirmarem o apoio nos
discursos, as desconfianças existentes entre o gestor e o ex-prefeito
Gustavo Mendanha (MDB) são acentuadas quando estão distantes das
câmeras e dos microfones.

Ao se impor como pré-candidato da base caiadista em Aparecida,
Vilmar Mariano mostrou que não era peso morto no cenário político
aparecidense. Ao contrário, com uma base ao seu lado, uma ruptura
poderia colocar em risco a construção da chapa de vereadores do União
Brasil e do MDB, no município. A implosão viria e suas consequências não
seriam nada boas para o governador Ronaldo Caiado (União Brasil).
Tampouco, para Daniel e Gustavo. 

Ambos tinham preferência por Leandro Vilela e tiveram de recuar,
após uma articulação conduzida por Sandro Mabel, que, dias antes, foi
alçado à condição de pré-candidato da base caiadista em Goiânia. Ele e o
deputado estadual Veter Martins (União Brasil) foram fundamentais para
que a ruptura não acontecesse, em uma reunião que começou na noite de
3 de abril e só terminou na madrugada do dia seguinte.

Horas antes, Gustavo teria dito que foi o próprio Vilmar que havia
optado pelo rompimento. Vilmar não teria aceitado as supostas
condições impostas pelo grupo de Gustavo Mendanha e do presidente
estadual do MDB, o vice-governador Daniel Vilela. Decidiu, então, seguir
voo solo. Estudou filiação ao Podemos e ao PRD. Mas, diante da interseção
de Mabel, que nunca escondeu sua preferência por Vilmarzinho, o
prefeito de Aparecida acabou indo parar no União Brasil.

No UB, Vilmar ganha tempo para articular e acelerar a entrega de
obras. Tem prazo. A partir de julho, não pode mais participar nem
divulgar solenidades que promovam a gestão. Até lá, o suposto acordo diz
que ele deve diminuir em pelo menos 15 pontos a
diferença que tem para o deputado federal
Alcides Ribeiro (PL), que até ano passado era
seu aliado. Caso contrário, o prefeito
poderá ser rifado para dar lugar a uma
alternativa.

A eleição em Aparecida costuma não
dar lugar para segundo turno. Certamente,
em 2024, a disputa interna na base
caiadista coloca o município numa
espécie de 1º turno
antecipado. Resta saber
se até as convenções, o
sentimento de
desconfiança ainda
estará sutilmente
exposto no
debate
aparecidense.
90 dias de
expectativas.
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Conselho de Caiado
O governador Ronaldo Caiado,

durante a inauguração da Maternidade
Municipal de Aparecida de Goiânia, deu
o recado a Vilmarzinho: “Trabalhe,
trabalhe, trabalhe!”. No mesmo dia,
cumpriram outra agenda em Aparecida.
Foram juntos no mesmo carro. Vilmar
saiu animado do encontro.

Dupla desconfiança
Se o grupo de Vilmar desconfia se

Mendanha e Daniel vão cumprir a
palavra, o grupo de Gustavo teme um
eventual rompimento em caso de o
prefeito reverter o cenário e conseguir a
reeleição.

Cálculo político
Nos bastidores, comenta-se que

Mendanha já calcula um eventual
rompimento. Questionado, Gustavo
desconversa. “A nossa prioridade é
vencer as eleições. Não podemos perder
em Aparecida, cidade onde fui eleito
duas vezes em primeiro turno”, destaca.

União
O núcleo de Vilmar também

desconversa. “Mariano reuniu o apoio
de Caiado, Daniel e Gustavo Mendanha e
uma grande frente de partidos. Não há
porque falar em rompimento. Isso não
está no roteiro”, destaca um aliado.

Aglutinação
A capacidade de articulação de

Vilmar, inclusive, foi elogiada por
Caiado, durante discurso feito na
inauguração da maternidade de
Aparecida. Citou a presença de Sandro
Mabel (UB), Daniel Vilela, Gustavo
Mendanha, do ex-deputado federal João
Campos (Podemos) e de Rubens Otoni,
do PT. “Somos adversários políticos, mas
sabemos trabalhar juntos
administrativamente”.

Falando em PT
O advogado eleitoralista Amarildo

Cardoso é defensor do lançamento de
uma pré-candidatura própria do PT à
Prefeitura de Aparecida. Critica setores
da legenda que estão na administração
de Vilmar Mariano. “Uma ala
minoritária do partido participa da
gestão de um governo fascista que é
aliado do governador Ronaldo Caiado”.

Fica com Vilmar
Mariano

O deputado federal Rubens Otoni
destaca que não há porque romper com
a administração de Mariano. “Não tem
porque mudar. Inclusive, a aliança já foi
aprovada em reunião do diretório
nacional”, destaca a coluna.

Desistência
Crescem especulações de que a

suplente de senadora, Izaura Cardoso
(PSD) poderia desistir da disputa em
Senador Canedo. A tese é que a pré-
candidata deveria focar no projeto de
Vanderlan Cardoso (PSD)

Foguete
A especulação foi negada por aliados

de Izaura. “Ela está um foguete. A chance
de desistência é zero”, disse um aliado. “É
mais fácil o [Fernando] Pellozo desistir
da reeleição do que a Izaura desistir da
candidatura”, completou fazendo
referência ao atual prefeito.

Concorrência
Izaura terá a concorrência da médica

Cristiane Pina. Ela marcou o lançamento
da pré-candidatura para a próxima
quarta-feira (15). Com plano de governo
já em desenvolvimento, ela pretende
criar a Secretaria da Juventude, se eleita.

Encontro republicano
A revitalização da estação

Hemocentro, no Eixo Anhanguera,
colocou o prefeito de Goiânia, Rogério
Cruz (Solidariedade), frente a frente com
o vice-governador Daniel Vilela (MDB).
Antes aliados, romperam ainda no
primeiro trimestre de 2021 e desde então
vivem uma relação de tensão. O encontro
foi republicano e amistoso.

Marcar posição
O Governo de Goiás decidiu escalar

Daniel Vilela para o evento com objetivo
de minimizar o protagonismo da
Prefeitura de Goiânia frente às obras de
revitalização do Eixo Anhanguera. Além
do Estado, a obra é tocada com subsídios
das prefeituras de Goiânia, Aparecida e
Senador Canedo.

Dupla jornada
Caberá ao advogado Victor Hugo

Pereira, que atua como procurador-Geral
da Câmara dos Vereadores, a
coordenação das assessorias jurídicas
dos deputados federais Professor Alcides
Ribeiro e Gustavo Gayer, ambos do PL, nas
pré-campanhas em Aparecida e Goiânia.

Preparação
O Sindicato dos Policiais Civis de

Goiás (Sinpol-GO) reuniu 19 policiais que
pretendem se candidatar a vereador nas
eleições municipais de 2024. O objetivo é
orientá-los e dar estrutura para
chegarem competitivos ao pleito. Entre
eles, o prefeito José Cândido (MDB), de
Santo Antônio da Barra, no sudoeste
goiano, que vai para a reeleição.

Ex-socialista
Candidato a vice-governador na

chapa do PT, encabeçada pelo professor
Wolmir Amado, em 2022, o advogado
Fernando Tibúrcio vai entregar a carta
de desfiliação nos próximos dias. Sem
planos de candidatura neste ano, ele
não tem pressa para definir um novo
partido. É muito próximo ao ex-
governador e presidente do PSDB,
Marconi Perillo.

1Aparecida
Entre os dias 8 e 12 de
maio, acontece o
“Aparecida é Show”,
na Cidade
Administrativa

2 é
O evento faz parte
das comemorações
dos 102 anos de
Aparecida com
muitos shows 

3 Show
A expectativa é reunir
250 mil pessoas
durante todo o evento e
arrecadar 500
toneladas de alimentos

PALAVRA >  À
coluna, Gustavo
Mendanha garante
ter confiança que
Vilmar Mariano irá
reverter o cenário.
“Dei minha palavra
e não volto atrás. Do
jeito que ele tá indo,
trabalhando muito,
inaugurando obras
todos os dias, não
há o porque pensar em plano B. Daqui para junho ainda tem muito chão
para correr.”, pontua. Daniel Vilela, durante um evento, também garantiu:
“Nunca tive dúvidas sobre Vilmar Mariano”.

pTribuna
olítica

Domingos Ketelbey
dksilveira@gmail.com
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Andréia Bahia

Vassil
Oliveira

vassiloliveira@gmail.com

esquisas já mostra-
ram o tamanho do
capital político do

governador Ronaldo Caia -
do (União Brasil). Mais de
80% de aprovação, segun-
do levantamento recente.
Isso somado ao fato de
que é governador - tem a
má quina do governo na
mão com caneta cheia de
tinta - e palanqueiro de
primeira, acende a luz de
todos os lados para o que
ele vai fazer ou deixar de
fazer nesta eleição. E ele
semeia certeza, mas tam-
bém dúvidas. Na mesma
medida.

Em Goiânia, plantou
certeza com o empresário
Sandro Mabel (UB) candi-
dato por sua base, porém,
espalha dúvida sobre
como resolverá o impasse
da vice. O presidente da
Assem bleia Legislativa,
Bruno Peixoto (UB), man-
tém o sonho de candida-
tura e uma pegada dura
nas negociações. Caiado
pode lhe entregar essa
prerrogativa, ainda que o
sonho mesmo seja voltar
ao jogo. Pode. Caiado
deixa em aberto.

Na prática, toda ação
que depende de Caiado no
jogo político fica em aber-
to pelo tempo que ele

julga necessário. Aí bate o
martelo. Em Aparecida de
Goiânia, a questão de
ordem: o prefeito Vilmar
Mariano terá ou não o
empenho dele para a ree-
leição? Vilmar conta com
isso. Gustavo Mendanha,
ex-prefeito, sim e não.
Porque Gustavo está em
ação e tem força eleitoral,
no entanto, o controle do
jogo é do governador.

Professor Alcides, o

candidato contra o candi-
dato da situação, também
conta com o apoio de
Caiado, em silêncio. Em
silêncio porque considera
que Caiado acenou que
prefere seu nome ao de
outro ou alguém indicado
por Gustavo. Nas duas
cidades, quem mais dança
com os sinais dobrados de
Caiado é o MDB do vice-
governador Daniel Vilela.
O MDB pisa em ovos por-

que seu rumo depende do
governador.

O governador tem de
experiência política o que
muitos dos outros jogado-
res ao seu redor não têm de
vida. E é um jogador tarim-
bado. Leva daqui, leva dali,
deixa todos pensando que
vai chutar pra direita, e
chuta pra esquerda. Nin -
guém em Goiás hoje joga
tão firme com o tempo e o
regulamento na mão.

Sinto que escrevo com
muita força. Força de bete
no meio da rua. Bruto igual
empurrão pra ninguém
triscar no meu doce. Quero
serenar meu texto. Isso.

Dona Zinha adorava
quando a gente chegava
esbaforido na cozinha
dela. Uma meninada des-
medida. O-quê-vocês-que-
rem? Ela falava meio
assim, cara de espertinho
da rua de cima. Tudo. Já viu
criança querer menos?

Meu sonho é escrever
que nem dona Zinha. O
mundo pegando fogo e tia
no encantador mundo
dela. Será preciso tirar o
cerol das frases. O Murilo
era bom de cerol, mas não
me ensinou a desviver sem
perder a alma.

Não estão me pedindo
pra serenar. Eu que quero.
Me diverti muito com as
pipas que joguei por terra.
E tive muitos voos meus

cortados as vezes de saída.
Acabou a brincadeira.
Quero ser barco de papel
em riachos. Tem jeito?

Posso ter chegado a
um ponto de não saber

mais fazer de outro jeito,
ou de estar condenado a
este ser o único jeito que
resta pra mim, sem dó
nem piedade, como parte
de um plano maior para

me redimir dos pecados.
Pode ser que minha

alma seja assim e não
tenha Deus que dê jeito.
Pode ser que não haja mais
tempo. Vou continuar
insistindo menos por fé, é
mais para contrariar as
expectativas, até que as coi-
sas mudem. E mude. Meu
texto fale por mim com a
serenidade que almejo.

Não quero muita coisa.
Só um texto sereno, no sen-
tido cerrado, com chuvis-
queiro bem gelado. E uma
personalidade de mata.
Mata bem de verdade. Mata
ciliar, pode ser.

Uma palavra, uma
pontuação, outra palavra,
um sentido figurado, a
vírgula do riacho fundo,
duas pedras jogadas com
força, mas só pra depois
reverberarem com graça e
sentido algum dos regos
d’água. Qualquer um que
não me seque.

P
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FAKE NEWSCaiado alimenta

dúvidas e segue
dominando o jogo

O ministro do Supremo
Alexandre de Moraes disse
recentemente que éramos
felizes antes do advento das
redes sociais e não sabíamos. A
profusão de informações falsas
que circularam nos últimos
dias relacionadas à tragédia do
Rio Grande do Sul confirma isso
e é uma amostra do que
viveremos na próxima eleição.
A imprensa se ocupou tanto em
noticiar os acontecimentos
como em desmentir fatos
inventados com o intuito de
capitalizar politicamente sobre
o sofrimento das vítimas.

Está claro que as
instituições não são rápidas o
bastante para agir nos casos
das chamadas fake news. E
como estamos vendo, as
pessoas que produzem
mentiras para circular nas
redes sociais têm método:
geram a mensagem falsa,
difundem-na em uma rede que
se ocupa em multiplicar;
depois, quando acionados,
apagam a postagem. Mas o
estrago já está feito. Os
propagadores de fake news
vêm aprimorando a técnica nas
últimas eleições e, mesmo
quando impedidos, conseguem
burlar os impedimentos. 

Países menos sujeitos a fake
news, em que a população
verifica as mensagens
recebidas, são aqueles em que a
imprensa manteve a sua
influência, a despeito do
surgimento das redes sociais. O
Brasil está entre os mais
sujeitos às fake news.

Isso nos remete a um outro
movimento que se deu
simultaneamente às redes
sociais, um ataque sistemático
à imprensa patrocinado por
partidos e políticos, tanto da
direita como da esquerda,
desacreditando jornalistas e
veículos tradicionais.

Vivemos uma guerra de
narrativas e me parece que
essas duas realidades, a real e a
paralela, vão coexistir,
disputando espaços e pessoas.
As eleições, chance de mudar
os rumos do país, são também
os momentos em que esses
instrumentos são mais usados,
deturpando o processo.   

Até quando? Não se vê nada
no horizonte que aponte uma
saída. Acredito que estaremos
fadados a viver em dois
mundos, sendo um fake. 

Vivemos em
dois mundos,
um real e 
um paraleloDivulgação

Serenar meu texto
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Carla Borges

Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) apro-
vou na terça-feira,

7, uma resolução com as
diretrizes para a imple-
mentação do juiz de garan-
tias na Justiça Eleitoral. O
documento estabeleceu
prazo de 60 dias para que
os tribunais nos estados
implementem a determi-
nação. No dia seguinte (8), o
presidente do Tribunal
Regional Eleitoral de Goiás
(TRE-GO), desembargador
Luiz Cláudio Veiga Braga,
constituiu a comissão para
elaborar estudos que subsi-
diarão a instalação do juiz
de garantias em Goiás.

O advogado Leon Safatle,
especialista em Direito
Eleitoral, explica esse juiz
atuará como um garantidor
dos direitos e garantias fun-
damentais do acusado no
processo penal eleitoral.
"Não se fala em réu ainda
nessa fase porque ele vai
atuar na fase investigativa,
na fase de inquérito poli-
cial. Então a figura do juiz
de garantias atua justamen-
te garantindo que os direi-
tos e garantias do denuncia-
do sejam respeitados no
âmbito do processo penal
eleitoral", esclarece. "É um
avanço, sim, porque repre-
senta uma melhoria do sis-
tema de justiça em relação
ao processo penal. Torna-o
mais seguro, mais justo,
inclusive".

Leon Safatle pontua é
que o juiz de garantias já
existe na Justiça Criminal
Estadual e torna-se impor-
tante sua implementação
na Justiça Eleitoral. "Apesar
de o número de casos ser
bem menor, em relação à
Justiça comum, ela é inte-
ressante para a melhoria
desse sistema de garantias
que faz parte do arcabouço
democrático. Então, é uma
ferramenta, é a instituição
de mais uma defesa, de
mais um elemento que
garante direitos e garantias
fundamentais ao acusado
no processo penal eleitoral,
neste caso", detalha o advo-
gado. 

A instituição do juiz de
garantias não tem o condão

de aumentar a quantidade
de apuração de ilícitos, mas
vai garantir que eles sejam
investigados com maior efi-
cácia no sentido de dar
segurança ao acusado, pon-
dera Safatle. "É uma figura
que visa aperfeiçoar o con-
traditório e a ampla defesa
no processo penal eleitoral",
define.

ATRIBUIçõES
A resolução restringe a

competência da nova figura
às normas previstas no
Pacote Anticrime. Entre
outros pontos, a lei limita a
atuação às fases de recebi-
mento da comunicação
imediata de prisão; prorro-
gação do prazo de duração
do inquérito e determina-
ção do trancamento deste
quando não houver funda-
mento razoável para instau-
ração ou prosseguimento; e
requisição de documentos,
laudos e informações ao
delegado de polícia sobre o
andamento da investigação
e julgamento de habeas cor-
pus impetrado antes do ofe-
recimento da denúncia.

Também faz parte do rol
de atribuições do juiz das
garantias estabelecido pela
legislação assegurar à pes-
soa investigada e ao respec-
tivo defensor ou à defenso-
ra o acesso, quando se fizer
necessário, a todos os ele-
mentos informativos e às
provas produzidas no âmbi-
to da investigação criminal,
salvo as diligências em
andamento.

ELEIÇÕES 2024

CARLA BORGES
carlazenborges@gmail.comJTribuna

urídica
Justiça Eleitoral terá 

O

juiz de garantias

Casamento
comunitário
LGBTQIAPN+

A Presidência do TJ-GO, em
parceria com a Corregedoria
Geral da Justiça (CGJ), realiza-
rá o primeiro Casamento
Comunitário gratuito para a
população LGBTQIAPN+ do
Estado. Os casais interessa-
dos devem realizar a inscri-
ção no período de 6 a 20 de
maio de 2024, ou até comple-
tarem 200 inscritos, que é o
número de vagas disponíveis
para o casamento. 

Cerimônia
A cerimônia do Casa -

mento Comunitário
LGBTQIAPN+ se rá realizada
no dia 28 de junho de 2024,
Dia Mundial de Celebração
do Orgulho LGBTQIAPN+. "O
evento celebrará o amor e a
diversidade, contribuindo
para a promoção dos direitos
humanos e garantia dos
direitos civis da população
LGBTQIAPN+ no estado de
Goiás", informa o TJ.

Nosso dever é colaborar para as eleições
transcorrerem de forma legítima

Procurador Regional Eleitoral de Goiás, Marcelo Wollf ”“

Para advogado, medida
representa a instituição de mais
uma defesa em processos

D
iv
ul

g
a
çã

o

Leon Safatle, 
advogado eleitoral:
"É a instituição de
mais uma defesa"

Auxiliar da
Presidência

A magistrada Jussa ra
Cristina Oliveira Louza
(foto), titular da 3ª Vara
da Fazenda Pública
Municipal de Goiânia,
foi nomeada ao cargo
de juíza auxiliar da
Presidência. Louza foi
convidada pelo chefe do
Poder Judiciário após a
juíza Marina Cardoso
Buchdid solicitar o
retorno à unidade de
sua titularidade, que é a
2ª Vara Cível da comar-
ca de Goiânia. 

Print não comprova amizade
A 1ª Turma do TRT da 18ª Região (GO) analisou a ale-

gação de amizade íntima entre uma testemunha e a
dona de um salão de beleza para validar a prova cons-
tante na ação. O relator, Gentil Pio, entendeu que um
print de rede social não é suficiente para demonstrar a
intimidade entre a testemunha e a empresária e invali-
dar a prova. Os desembargadores acompanharam o
voto do relator.

Empreendimento é condenado 
a rescindir contrato e indenizar

Um empreendimento de multipropriedade que atrasou a entrega da obra, em
Caldas Novas, foi condenado a rescindir o contrato, restituir 100% das quantias
pagas corrigidas, em parcela única, e ainda deverá pagar multa para o comprador.
A decisão é da juíza Liliana Bittencourt, da 3ª UPJ das Varas Cíveis de Goiânia.

Mais de 180 dias de atraso
O comprador adquiriu uma cota imobiliária referente a um apartamento em

2016 e chegou a pagar aproximadamente R$ 40 mil, que foi entregue depois do
prazo contratual de 180 dias, o que o levou a pedir o ressarcimento do contrato e a
devolução das parcelas pagas. Atuaram pelo consumidor os advogados Pitágoras
Lacerda e Izabella Machado, do escritório Lacerda e Machado Advogados
Associados.

Liberação da unidade
Em contestação, o empreendedor requerou o julgamento antecipado para libe-

ração da unidade para negociação, mas sem o ressarcimento integral dos valores
e com dedução de 20%, previstos em contrato, sem incidência de juros e multas,
além da retenção da quantia paga a título de comissão de corretagem.

Aplicação do CDC
A juíza entendeu que devem ser aplicadas no caso as normas do Código de

Defesa do Consumidor e determinou a inversão do ônus da prova. “Como é indu-
bitável que a ré não cumpriu as obrigações decorrentes do contrato de promessa
de compra e venda celebrado com a parte autora, deve suportar os encargos de
sua inadimplência”, decidiu.
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Andréia Bahia

TRIBUNA DO PLANALTO
O senhor está na disputa

pela vice na chapa de
Sandro Mabel (UB)?

ROMÁRIO POLICARPO
Não. Eu estou participando

de um projeto que deseja ven-
cer as eleições. Fico agradecido
por ser lembrado sempre para
essa vaga, até porque hoje o
desejo é de um perfil técnico e
ser lembrado é porque enten-
dem que eu tenho essas carac-
terísticas, um perfil técnico de
administrador. Mas neste
momento é prematura a dis-
cussão sobre quem será o vice,
não só do Sandro, mas de
qualquer outro candidato. E
entendo também que essa
decisão passa muito mais pelo
governador (Ronaldo Caiado)
do que por qualquer outra
liderança que deseja fazer a
imposição deste vice, porque o
que desejamos é que essa con-
sulta seja ampla, mas a deci-
são final cabe ao governador.

Por que cabe ao gover-
nador definir sobre a elei-
ção em Goiânia?

Porque ele é o líder político
desse grupo, é um governador
que tem mais de 80% de apro-
vação em Goiânia e as pesqui-
sas indicam que ele tem o
poder de transferência de voto
acima de 60%. Não só os núme-
ros o consolidam como essa
liderança também na capital,
como de fato ele é o líder políti-
co do grupo do qual nós faze-
mos parte. Eu entendo que ele
está sendo o piloto dessa dis-
puta eleitoral e acredito no pro-
jeto liderado por ele.

Mas há uma negociação
entre o grupo do senhor e o
pré-candidato Sandro
Mabel para a definição do
vice. Se o governador resol-
ver que esse acordo não
tem validade, a negociação
com Mabel é descartada?

Nós fizemos um acordo
primeiro com o governador
Ronaldo Caiado e o governa-
dor, posterior a isso, conver-
sou com o Sandro, que tam-
bém reafirmou esse compro-
misso. Mas volto a dizer nova-
mente,nós não desejamos
nem impomos nenhuma
posição; desejamos participar
do processo eleitoral de forma
efetiva. E me parece, inclusive,
que é como se o Sandro já
tivesse ganhado a eleição e a
vice já fosse consolidada, mas
ainda existe uma disputa elei-
toral. O que esse grupo deseja
é discutir o processo eleitoral e
participar dele. No momento,
o governador entende que

cabe a esse grupo a indicação
da vice, mas nós entendemos
que o cenário pode mudar nos
próximos três meses e pode
haver novas composições.
Vamos aguardar o desenrolar,
até dos números das pesqui-
sas eleitorais para entender
aonde vamos chegar.

Para o grupo, a indicação
do vice não é prioridade?

Não, o prioritário é ganhar
as eleições. A escolha do vice é
importante também, mas não
neste momento. Primeiro pre-
cisamos ter uma candidatura
consolidada e viável, que é o
que se busca construir. Não se

pode construir uma eleição
em torno de um espaço, tor-
nando essa eleição inviável.
Nós entendemos que essa
vaga tem que estar em aberto
e ela estará em aberto até o
último momento para que a
melhor escolha seja feita.

Como vê a posição do
MDB, que cobra a indicação
da vice?

Eu não falo sobre outros
partidos; falo sobre o grupo
do qual faço parte. Eu respeito
o MDB, respeito a posição e
eles têm o direito de tocar o
partido da melhor forma que
entenderem. Cabe mais a eles

justificarem o porquê disso
do que aos outros justifica-
rem o porquê de não.

Todos os partidos não
fazem parte do mesmo
grupo do governador
Ronaldo Caiado?

Eu faço parte do grupo do
Bruno Peixoto (UB) que está
dentro do grupo do Caiado. O
MDB é outro partido dentro
desse bloco que compõem os
apoios ao governador
Ronaldo Caiado, e tem vários
partidos que pensam diferen-
te. Nós não somos obrigados a
pensar igual a todos os parti-
dos que estão na base do

governador. É por isso que a
política é tão plural, tem
diversos segmentos que pen-
sam diferente, mas que se ali-
nham a uma ideia maior hoje,
que a ideia do governador.

Na sua opinião, qual
deve ser o critério para
definição do vice?

Acho que precisa ser
alguém com conhecimento
técnico e administrativo da
cidade de Goiânia. A figura do
vice não pode mais ser mera-
mente decorativa, apenas
para fotografia. O vice tem
sido uma figura importante
no decorrer do tempo, como,
por exemplo, Daniel Vilela,
vice-governador do Estado,
que fez da sua posição de vice
algo de destaque, cuidando de
muitas áreas do governo, a
exemplo do Serra Dourada. Eu
entendo que o vice-prefeito
tem que ter um perfil admi-
nistrador, porque em algum
momento ele pode precisar
administrar a cidade.

Seria por meio de uma
pesquisa, como Mabel
defende?

Acredito que que pesqui-
sas também devem ser leva-
das em consideração para
essa escolha. Temos que
entender o que a cidade espe-
ra também do vice-prefeito.
Em eleições passadas talvez
Goiânia nem procurasse saber
quem era o vice de seus candi-
datos, mas neste momento
isso muda um pouco e a cida-
de quer saber também quem
está por trás do prefeito que
eles estão votando.

O senhor está disposto a
trocar a reeleição pela vaga
de vice? 

A minha posição neste
momento é disputar a eleição
para vereador e dependeria de
uma conversa com o governa-
dor para entender qual é o
projeto que ele deseja. Mas,
neste momento, não. A minha
cabeça está totalmente volta-
da à disputa como candidato
a vereador. Acho que eu posso
contribuir muito mais para
essa chapa disputando a elei-
ção para vereador do que
sendo vice.

Mas aceitaria ser candi-
dato a vice?

Numa composição na qual
o governador mostre que seja
viável e que isso ajudaria no
processo eleitoral para
ganhar a eleição. Eu entendo
que, neste momento, eu ajudo
muito mais a ganhar a eleição
sendo candidato a vereador.
Mas a política pode mudar
daqui a três meses.

ENTREVISTA

Presidente da Câmara
Municipal de Goiânia

Romário
Policarpo

egundo o presidente da
Câmara Municipal de
Goiânia, o acordo para que o

grupo Bruno Peixoto indique o vice
foi fechado primeiro com Ronaldo
Caiado e depois comunicado a
Sandro Mabel. Policarpo afirma

ainda que essa decisão passa
muito mais pelo governador do
que por qualquer outra liderança
que deseja fazer a imposição deste
vice, em uma sutil referência ao
MDB, que considera que a vaga
deveria ser do partido. 

S

ao nosso grupo
indicar o vice”

“O governador
entende que cabe 

A escolha do vice é
importante também,

mas não neste momento.
Primeiro precisamos ter uma
candidatura consolidada e
viável e não se pode construir
uma eleição em torno de um
espaço (vice), tornando a
eleição (do
prefeito)
inviável.

“
”



Como está sua relação
com o prefeito neste
momento e a relação do
Legislativo com o Executivo?

A minha relação com o pre-
feito é boa, é uma relação amis-
tosa,  de amizade e de respeito,
e ela melhorou a partir do
momento em que o prefeito
tira intermediários das conver-
sas que nós temos entre pode-
res. Era uma dificuldade que eu
tinha de entender o que a pre-
feitura pensava e como iria
agir, porque cada secretário
pensava de uma forma.
Quando Jovair (Arantes, secre-
tário de Governo) chega na pre-
feitura, ele centraliza as deci-
sões políticas no próprio pre-
feito Rogério Cruz. Óbvio que a
Secretária de Governo tem
papel importante também,
mas se começa a discutir de
fato a cidade apenas com o pre-
feito Rogério, começa a enten-
der que aqueles atritos que
ocorriam anteriormente eram
muito mais provocados por
ideias de auxiliares do que do
próprio prefeito. Minha relação
com ele é boa, é respeitosa; ele
também respeita muito a
Câmara Municipal e, neste
momento, se tornou melhor
porque a tratativa tem sido
direta com ele.

Os auxiliares a que se
refere são os de Brasília?

O pessoal de Brasília já saiu
daqui há muito tempo e,
mesmo depois de eles saírem
daqui, tivemos muitos atritos.
Vou te dar minha opinião: se a
minha equipe erra, quem errou
fui eu. Naquele momento, eu
acho que o Rogério errou por
muito tempo, porque ele deixa-
va a equipe dele tomar os
rumos. Quando ele traz para
ele essas decisões, aconselhado
pelo secretário de Governo,
Jovair Arantes, ele passa a acer-
tar, porque as decisões são
deles. Não posso dizer que
foram os auxiliares de Brasília,
porque posterior a isso muitas
divergências foram criadas por
auxiliares. Não dá para creditar
apenas a uma parcela que já
fez parte do governo.

Jovair Arantes, quando
assumiu, criticou a relação
entre Executivo e
Legislativo, dizendo que
havia vários prefeitinhos, se
referindo a secretários e
vereadores; declaração que
Jorcelino Braga corroborou.
Como vê essas críticas?

Na verdade, essa declaração
é um pouco deturpada. Jovair se
referiu a  secretários da prefeitu-
ra, que administravam as suas
pastas como se fossem uma pre-
feitura à parte. Ele se referiu
muito mais aos auxiliares da
prefeitura do que de fato à
Câmara. Prova disso está na

maneira que o Paço agiu; conti-
nuou agindo da mesma forma
com a Câmara e mudou a forma
de agir com seus secretários,
centralizando as decisões no
prefeito e na Secretaria de
Governo.  Da declaração de
Jorcelino eu posso dizer porque
participei da construção dela,
porque nós também entendía-
mos que a prefeitura não conse-
guia chegar a lugar nenhum
naquele momento, porque cada
um tomava uma decisão na sua
secretaria, como se ela fosse
uma parte, um corpo estranho à
Prefeitura de Goiânia. A declara-
ção do Jovair fala muito mais
dos auxiliares, mas é óbvio que
também existia ali, na visão
deles, uma certa interferência
da Câmara em em pontos que
não deveriam ser da Câmara
Municipal, mas se dirigiam tam-
bém a auxiliares da prefeitura
naquele momento.

Como vê a decisão do
prefeito de fazer uma refor-
ma administrativa para con-
templar os vereadores que
irão apoiar a reeleição dele?

Eu não sei se é momento
para uma reforma administra-
tiva, nesta reta final de governo.
Mas a mudança de rumos nos
espaços da prefeitura destina-
dos àqueles que vão apoiar a
reeleição do prefeito é natural. É
natural que aqueles partidos
que estão na base do prefeito
sejam melhor atendidos nessa
reta final. É parte do processo
político, não é nenhuma inven-
ção que a prefeitura está que-
rendo fazer neste momento. Eu
entendo como natural, é do pro-
cesso e aqueles que não espera-
vam por isso é porque talvez
não convivam na política. É um
processo que acontece pratica-
mente em todas as eleições. É
claro que existe uma separação

daquilo que ainda se mantém
por base e a prefeitura só tem
que tomar cuidado com a decla-
ração de alguns auxiliares, que
dizem que não precisam mais
da Câmara nesta reta final. A
Câmara ainda votará matérias
importantes da prefeitura,
inclusive as próprias contas do
prefeito Rogério Cruz já se
encontram aqui na Câmara.
Isso não é em tom de aviso, mas
é só lembrar que, assim como o
poder Executivo tem a sua força,
o poder Legislativo também
tem a sua força e a exerce. Cabe
ao poder Executivo medir essas
decisões, como também cabe
aos vereadores medirem as suas
atitudes.

Quais projetos de execu-
tivos que ainda vão ser apre-
ciados, considerando essa
declaração de que a prefeitu-
ra já aprovou todos os proje-
tos importantes do
Executivo e que não teria
mais necessidade de ter
uma base forte na Câmara?

A prefeitura ainda tem aqui
o projeto da venda das áreas
públicas, a partir do qual estuda
colocar quase R$ 300 milhões
em caixa; tem o Centraliza, que
ainda é analisado na Casa e a
prefeitura ainda pode mandar
matérias importantes para cá,
matérias de última hora. A polí-
tica é muito dinâmica. Às vezes
se acha que não tem nada
importante aqui, mas da noite
para o dia isso pode mudar.
Essa fala não partiu do prefeito
Rogério Cruz, quem fez não teve
a coragem de dar o nome, falou
em off; eu acho que deveria ter
coragem de colocar o seu nome
e assinar pela sua fala. A prefei-
tura tem que tomar um pouco
de cuidado, porque isso mostra
um desprezo por aqueles que
ajudaram que esse governo
chegasse até o fim. Ir para um
processo de eleição com uma
figura que despreza aliados que
ajudaram no percorrer do
caminho, talvez não seja um
ingrediente interessante para
um processo eleitoral tão dis-
putado como esse.

Jovair Arantes também

cobrou dos vereadores da
base apoio à reeleição do
prefeito. O senhor participa
da gestão do prefeito
Rogerio Cruz e apoia Sandro
Mabel. Como vê essa
cobrança?

De mim nunca houve
cobrança nem do prefeito
Rogério, nem do secretário
Jovair. E volto a dizer que
entendo isso como perfeita-
mente natural. Não há nada
que me assuste, nada que
mude a ordem dos fatores da
minha relação com a prefei-
tura. Acho que é natural.
Acho que em algum momen-
to essa conversa vai existir,
mas pelo menos comigo,
ainda não existiu.

Jorcelino Braga ainda
não está participando da
eleição em Goiânia. Caso ele
venha a apoiar um candida-
to que não seja Sandro
Mabel, o senhor pode rever
seu apoio?

Nós fazemos parte de um
grupo que todas as decisões são
passadas pelo Jorcelino Braga;
o maior orientador político
que eu tenho é Jorcelino Braga.
Essas decisões são tomadas, e
ainda que ele não participe ati-
vamente de todas as reuniões,
ele é comunicado de todos os
passos que são feitos, inclusive,
ele é o grande orientador desse
grupo que tem o Bruno Peixoto
e outros partidos também. Ele
participará do processo eleito-
ral de forma direta ou indireta,
porque é uma pessoa que sem-
pre é consultado e foi o vitorio-
so das últimas eleições aqui na
capital. Eu entendo que ele será
importante e que em algum
momento vai entrar de forma
mais efetiva. Obviamente, ele
também cuida do partido a
nível nacional, e talvez por
isso o tempo dele seja um
pouco mais reduzido para cui-
dar dessas ações, mas ele par-
ticipa ativamente de todas as
decisões do grupo, inclusive
com orientações.

O comando do PRD de
Goiânia deve ser passado ao
senhor?

Isso foi ventilado, foi con-
versado, mas ainda não é nada
efetivo. Ele o fará se  entender
que o tempo dele será diminuí-
do a ponto de não poder cuidar
dos candidatos no momento
do processo eleitoral. Mas é
uma conversa que ainda
vamos ter, ainda vai aprofun-
dar, existe essa possibilidade,
mas ainda não é nada concre-
to. Fico agradecido por ele ter
dito isso, porque mostra que
ele tem confiança em mim
para para tocar o partido aqui
na capital.

Na sua opinião, o que
levou à dissolução do Grupo
de Apoio à Prefeitura (GAP)?

O GAP servia como um
grupo que orientava a
Prefeitura de Goiânia em algu-
mas ações. Não carecia mais
reuniões naquele momento, se
as orientações que foram pas-
sadas não fossem executadas.
Jorcelino Braga entendeu que
não carecia mais de orienta-
ções e a prefeitura entendeu
que as orientações dadas à
época pelo grupo não eram as
que gostaria de seguir. Quando
esse grupo entendeu que aqui-
lo que era colocado não era
aquilo que a prefeitura deseja-
va,de forma respeitosa, decidiu
que não seria mais importante
continuar o trabalho.

Na sua opinião,  por
que Rogério Cruz é mal
avaliado?

Rogério é bem avaliado
entre os servidores públicos,
por exemplo. Se  perguntar a
minha base eleitoral, que são
os servidores públicos, eles gos-
tam do Rogério. Para a cidade,
de um modo geral, talvez
Rogério não tenha conseguido
ainda mostrar de fato que ele é
o tomador de decisões. Quando
se olha uma pesquisa qualitati-
va que mostra que a cidade
deseja um gestor à frente talvez
seja porque Rogério ainda não
tenha conseguido demonstrar
para a cidade que ele é esse ges-
tor que toma as decisões da
cidade. Mas isso é uma avalia-
ção um pouco rasa, porque é
difícil falar sem números, sem
dados. Eu estou falando
mediante as pesquisas que eu
já li, mas temos que tomar
muito cuidado com essa avalia-
ção, porque Goiânia é muito
grande, é muito diversificada,
tem muitas ramificações. Em
alguns lugares ele pode estar
bem, em outros ele pode estar
mal. Mas se você pegar num
contexto geral, talvez seja
essa parte da gestão que ele
ainda não conseguiu mostrar
para a cidade que ele é o
tomador de decisões.

Leia mais no site
www.tribunadoplanalto.com.br

A prefeitura
tem que

tomar cuidado com
a declaração de
alguns auxiliares,
que dizem que não
precisam mais da
Câmara nesta reta
final, porque isso
mostra um desprezo
por aqueles que
ajudaram que esse
governo
chegasse
até o fim.”

“

”
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Projeto de Lei Com -
ple mentar (PLC
19/2023) da prefeitu-

ra de Goiânia enviado para a
Câmara de Vereadores de
Goiânia que institui o Pro -
grama Centraliza, com o
objetivo requalificar o cen-
tro da cidade, foi aprovado
na quarta-feira, 8, pela
Comissão de Constituição e
Justiça. O relatório foi apro-
vado com emendas. 

Durante a análise do PLC,
foram rejeitadas e retiradas

emendas propostas pelos
vereadores, inclusive uma
que buscava incluir o setor
Campinas no projeto. O
autor da emenda, Welton
Lemos (Podemos), retirou a
proposta após aceitar o argu-
mento da relatora Sabrina
Garcez (Republicanos) de que
o bairro deveria ser contem-
plado por um projeto especí-
fico, dadas suas necessidades
distintas em relação ao setor
Central.

Para a relatora, essa apro-
vação é de suma importância
para garantir que o Centro de
Goiânia volte a ser um espa-
ço pulsante, os comerciantes
da região reforçam nosso
argumento da falta de esta-
cionamentos e as entidades
técnicas reforçam que a
pedestrianização é uma
alternativa para o local. 

Uma emenda proposta
por Sabrina foi aprovada,
transferindo os recursos da
Transferência do Direito de
Construir (TDC) para a manu-
tenção dos imóveis tomba-
dos como patrimônio cultu-

ral de Goiânia. Essa medida
foi sugerida pelo Conselho
de Arquitetura e Urbanismo
(CAU/GO) e pelo Conselho
Regional de Engenharia e
Agronomia de Goiás
(CREA/GO) e acatado pela
relatora.

"A Transferência do
Direito de Construir (TDC) é
um crédito gerado para
aquela pessoa que vende o
seu direito de construir em
determinada área", explicou
Sabrina Garcez. "Esse é um
título, porque ali naquela
área ele não vai poder cons-
truir mais nada. Então ele
vende esse direito para
outras pessoas que querem
construir prédios em outras
regiões da cidade. É um
dinheiro no bolso daquela
pessoa que tem como pro-
priedade um bem tombado
ou caracterizado como de
relevante valor histórico."

Além disso, foram aprova-
das duas emendas aditivas
propostas pelo vereador
Willian Veloso (PL) no relató-
rio de Sabrina Garcez, que

tratam do planejamento
municipal orientado pela
acessibilidade universal, bem
como da disponibilização de
estacionamentos e sanitá-
rios preferenciais.

“Os incentivos já existem,
como a redução e isenção de
imposto. Um imóvel tomba-
do tem uma isenção de IPTU,
ou seja, o benefício anual ele
vai manter. Agora, de manei-
ra imediata, vai ter um gran-
de benefício financeiro,
muito compensador para

restaurar e manter aquele
imóvel", acrescentou.

Uma emenda de autoria
de Aava Santiago (PSDB) tam-
bém foi aprovada, adicionan-
do aos objetivos do Programa
Centraliza a Conservação
Contínua da Estrutura Física
e o Estímulo à Realização de
Eventos no Parque Mutirama,
com o objetivo de promover
a utilização sustentável do
espaço e incentivar a partici-
pação da comunidade.

Por fim, o destaque da
vereadora Kátia Maria (PT),
que obriga a realização de
Estudos de Impacto de
Trânsito e de Vizinhança (EIT
e EIV), foi aprovado na reu-
nião anterior, realizada em
30 de abril, “o trâmite agora é
que o projeto será votado em
primeira votação no plená-
rio e depois irá para a comis-
são de habitação e nós
vamos derrubar essa emen-
da” destaca Sabrina.

Agora a matéria segue
para a primeira votação em
plenário ainda sem data
definida

O

REQUALIFICAÇÃO
Centraliza é aprovado pela CCJ da Câmara 

Relatório segue
para votação em
plenário; projeto
da Prefeitura de
Goiânia prevê

incentivos fiscais
para preservação

do Centro
Projeto que requalifica o
Centro de Goiânia
seguirá para votação
em plenário

Secom Goiânia

com emendas de vereadores
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parecida de Goiânia
completa 102 anos
neste dia 11 de maio

de 2024, ostentando um cres-
cimento populacional e eco-
nômico notáveis nos últimos
anos. De acordo com dados
do Censo 2022, a população
do município chegou a
527.550 habitantes, um
aumento de 15,76% em rela-
ção ao Censo de 2010.

Esse crescimento popula-
cional é acompanhado por
um pujante desenvolvimento
econômico. Aparecida, que já
foi conhecida como cidade
dormitório de Goiânia, hoje
se destaca como um impor-
tante polo industrial e comer-
cial do estado. A cidade ocupa
a terceira posição no ranking
da economia goiana e abriga
empresas de diversos setores,
como farmacêutico, químico,

alimentício e de logística.
Um dos principais veto-

res de crescimento do muni-
cípio é o Distrito Agroindu s -
trial de Aparecida de Goiânia
(Daiag), que reúne empresas
de grande porte e gera
milhares de empregos. Além
disso, a cidade está em vias
de receber o novo Distrito
Agroindustrial Norberto
Teixeira (Dianot), que deve
impulsionar ainda mais a
economia local.

Apontada como a segun-
da cidade goiana com mais
empresas ativas, Aparecida
contabiliza mais de 81 mil
negócios em funcionamento

e possui um PIB de R$ 16,9
bilhões, figurando na 80ª
posição no ranking nacional.

Investimentos em infra-
estrutura e educação impul-
sionam o desenvolvimento

Para acompanhar o ritmo
acelerado de crescimento, a
Prefeitura de Aparecida de
Goiânia tem realizado inves-
timentos em infraestrutura,
como a construção de novas
vias, pontes e viadutos. Além
disso, a cidade também
investe na área da educação,
com a construção de novas
escolas e creches, além da
oferta de ensino de qualida-
de para a população.

A consultora financeira
Raymila Fialho, ex-moradora
da cidade, resume o senti-
mento de muitos apareci-
denses. "Aparecida sempre
teve um lugar especial no
meu coração, e presenciar a
sua transformação nos últi-
mos anos é algo realmente
emocionante. A cidade está
em constante progresso, com
avanços notáveis em áreas
como saúde, educação e
infraestrutura. Tenho certeza
de que Aparecida tem um
futuro ainda mais promissor
pela frente, e me sinto honra-
da em poder fazer parte
dessa história”.

A

APARECIDA DE GOIÂNIA

102 anos de história e 
Cidade goiana se
consolida como
polo industrial e

comercial,
gerando emprego

e renda para a
população

Em comparação, a população do Brasil nos últimos 10 anos, Aparecida de
Goiânia aumentou 6,45% no mesmo período 

ESTADO
GoiâniaPrev
garante
estabilidade
previdenciária
em audiência 

Na última quinta-
feira,  9,  o prefeito
Rogério Cruz se reuniu
com aposentados, pen-
sionistas e servidores
em uma audi ência
pública no Salão Nobre
do Paço Municipal, junto
aos representantes do
Insti tuto de Previ dência
dos Servi dores do
Município de Goiânia
(GoiâniaPrev). O encon-
tro teve como foco a
exposição dos números
e políticas previdenciá-
rias, visando assegurar
transparência e estabili-
dade aos beneficiários.

Rogério ressaltou a
importância de cuidar
daqueles que dedicaram
suas vidas ao serviço
público, destacando o
compromisso do Goiâ -
niaPrev em fornecer res-
postas concretas e positi-
vas aos que buscam seus
direitos previdenciários.

A presidente do Goiâ -
niaPrev, Caroline Pe rei -
ra, corroborou as pala-
vras do prefeito, enfati-
zando os avanços do
Instituto, que viu seu
fundo crescer de R$ 955
milhões para R$ 1 ,3
bilhão sob sua gestão.
Pereira tranquilizou os
aposentados, afirman-
do que o Instituto pos-
sui recursos em caixa
para honrar os  paga-
mentos e  que estes
estão rendendo de
forma satisfatória.

O atuário e consultor
em previdência Mário
Rattes elogiou a serieda-
de com que o município
trata a questão previ-
denciária, destacando as
evoluções nos processos
do GoiâniaPrev que
resultaram em um saldo
positivo para a previ-
dência municipal.

perspectivas para o futuro

O vice-governador Daniel
Vilela, o presidente da
Codego, Francisco Jr, e o pre-
feito de Aparecida de
Goiânia, Vilmar Mariano,
assinaram no dia 22 de abril
a ordem de serviço para
obras de implantação do
Distrito Agroindustrial
Norberto Teixeira (Dianot).
O Dianot será o segundo
maior distrito industrial do
estado de Goiás e terá 2
milhões m² de área total. 

Em um passo importan-
te para impulsionar o
desenvolvimento econômi-
co da cidade, a Prefeitura
de Aparecida de Goiânia,
por meio do Projeto de Lei
3.732/2023, aprovado por
unanimidade na Câmara
Municipal e sancionado
pelo prefeito Vilmar
Mariano, concedeu isenção
do Imposto Territorial

Urba no (ITU) e Imposto
Predial Territorial Urbano
(IPTU) à Companhia de
Desenvolvimento Eco nô -
mico de Goiás (Codego)
para a implantação do
Distrito Agroindustrial
Norberto Teixeira.

A isenção fiscal concedida
pela Prefeitura de Aparecida
de Goiânia se configura
como um atrativo funda-
mental para empresas que
desejam se instalar no novo
distrito industrial. Essa
medida demonstra o com-
promisso da administração
municipal em fomentar o
crescimento econômico da
cidade e gerar novas oportu-
nidades para a população.

A iniciativa, que visa des-
burocratizar e acelerar a ins-
talação de empresas na área,
terá como resultado a gera-
ção de cerca de 30 mil empre-

gos diretos e indiretos, além
de impulsionar o agronegó-
cio e a indústria local.

Um projeto grandioso
para o futuro de Aparecida

O Distrito Agroindustrial
Norberto Teixeira, que será o
segundo maior do estado de
Goiás, contará com investi-
mentos de R$ 130 milhões
do Governo Estadual e da
Codego. A obra, que será
coordenada pela Codego e
pela Secretaria de Estado da
Infraestrutura (Seinfra),
incluirá a transformação da
área onde funcionava a
Colônia do Regime Semia -
ber to do Complexo Prisional.

O secretário de Desen -
vol  vi mento Econô mico de
Apa recida de Goiânia,
Felismar Martins, destaca a
importância do projeto
para o futuro da cidade. "O
Distrito Agroi ndustrial

Norberto Teixeira será um
marco para o desenvolvi-
mento econômico de
Aparecida de Goiâ nia. A
geração de emprego e
renda, aliada à diversifica-
ção da economia local,
trará benefícios imensurá-
veis para a nossa popula-
ção", afirma o secretário.

FOMENTO AO 
AGRONEGÓCIO E 
À INDÚSTRIA LOCAL

O novo distrito industrial
tem como objetivo impulsio-
nar o agronegócio e a indús-
tria local, atraindo empresas
dos mais diversos setores. A
expectativa é que o local se
torne um polo de desenvol-
vimento econômico e tecno-
lógico, gerando oportunida-
des para empreendedores e
trabalhadores de Aparecida
de Goiânia.

Aparecida de Goiânia garante isenção
tributária para empresas do Dianot

Divulgação Secom

Jackson Rodrigues
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onativos arrecadados
por meio de campa-
nhas do Governo de

Goiás, empresas e população
saíram de Goiânia em direção
ao Rio Grande do Sul na sexta-
feira (10), para apoiar as famí-
lias vítimas da enchente da
última semana. O governador
Ronaldo Caiado e a coordena-
dora do Goiás Social e primei-
ra-dama Gracinha Caiado
acompanharam os últimos
preparativos para a partida do
comboio de 16 carretas, em
uma área ao lado do Estádio
Serra Dourada, em Goiânia.

Com 200 toneladas alimen-

tos, água potável, roupas, col-
chões e medicamentos, os veícu-
los devem chegar em solo gaú-
cho entre domingo e segunda-
feira. “Esses produtos serão leva-
dos para atender vidas. Por isso,
estamos colocando carinho ao
embalar cada item, discriminan-
do e organizando os pacotes
para facilitar a vida daqueles
que já estão em dificuldade”,
enfatizou o governador, após
afirmar que a tragédia merece
“dedicação” por parte dos gover-
nantes de todo o Brasil. 

A remessa inclui 60 tonela-
das de cestas básicas, 100 mil
litros de água, 42 toneladas de
roupas, cobertores e 10 mil uni-
dades do alimento Mix do Bem,
além de kits de medicamentos.
O comboio terá livre trânsito
nas praças de pedágio ao longo
do trajeto de mais de 2 mil qui-
lômetros. “Agradeço por esse

trabalho desenvolvido por
vocês e digo que nós teremos
outros comboios partindo de
Goiás, principalmente com
medicamentos, que é o que
mais nos preocupa neste
momento”, acrescentou Caiado.

“Estamos enviando também
mil filtros de barro, porque mui-
tas localidades estão sem ener-
gia elétrica e essa é a maneira
mais fácil de filtrar água para
beber”, explicou a primeira-
dama. Ela pediu à população que

continue fazendo doações, já
que a arrecadação seguirá até o
dia 22 deste mês. Os quartéis do
Corpo de Bombeiros estão entre
os pontos de coleta. “Se cada um
se colocar no lugar daquelas pes-
soas, a gente consegue ajudar
muito mais. Juntos, nossa ajuda
é muito maior”. 

De acordo com o comandan-
te-geral do Corpo de Bom beiros,
coronel Washin gton Luiz Vaz
Junior, a equipe de 21 servidores
de Goiás vai continuar no estado
pelo tempo que for necessário.
Além disso, a corporação colocou
seu helicóptero à disposição do
governo gaúcho. “Nós estamos
falando aqui de um desastre que
pode perdurar no mínimo 10
dias ou até se estender por 30
dias”, alertou. As Secretarias de
Desenvolvimento Social (Seds),
de Indústria e Comércio (SIC) e
Esporte e Lazer (Seel) também
estão mobilizadas.

SOLIDARIEDADE
Diretor da Rit Log, uma das

dezenas de empresas que cola-
boraram com a campanha, o
empresário José Liandro Tavares
afirmou que a solidariedade de
funcionários e amigos foi sur-
preendente. “Desde segunda-
feira, eu fiz um programa junto
com meu marketing nas redes
sociais para arrecadar manti-
mentos para levar e aí o pessoal
foi trazendo. São 80 toneladas de
água, 40 toneladas de cesta bási-
ca e 30 toneladas de roupas, aga-
salhos, essas coisas. Deu 150
toneladas no total”, comemorou.

Às vésperas do período mais
frio do ano em Goiás, o gover-
nador Ronaldo Caiado come-
çou, na quinta-feira (9), a entre-
ga de 87,5 mil cobertores à
população em situação de vul-
nerabilidade a partir da campa-
nha Aquecendo Vidas 2024. “A
responsabilidade com as pes-
soas é o ponto alto de um
governante. Não se governa
para grandes obras, mas para o
cidadão, para estender a mão
nas horas difíceis”, pontuou o
governador. O Estado investiu
R$ 2 milhões na aquisição dos
itens que serão distribuídos
pelos 246 municípios goianos. 

Caiado afirmou que Goiás
possui, atualmente, uma cultura
de monitorar situações diversas
e executar políticas de preven-
ção. “O Estado sempre antecipa
suas ações, seja em meio à inun-

dação, seca, queimada ou frio.
Isso mostra o quanto temos a
preocupação de não fazer algo
de última hora. São medidas pré-
vias para atender quem mais
precisa”, garantiu. Entre os exem-
plos, estão o plano de contingên-
cia durante o período chuvoso

no Nordeste goiano e a Operação
Cerrado Vivo, que protege o
bioma na estiagem. 

Aquecendo Vidas é uma ini-
ciativa da Organização das
Voluntárias de Goiás (OVG), em
parceria com o Goiás Social. As
prefeituras goianas receberão

itens adquiridos pelo Estado e
destinarão aos beneficiados, que
são pessoas em situação de rua,
famílias carentes e entidades
sociais. “Ninguém melhor que
os municípios para garantir
com que esses cobertores che-
guem nas mãos de quem mais

precisa”, afirmou a diretora
geral da OVG, Adryanna Caiado.

O prefeito de Campos Verdes
e presidente da Federação
Goiana de Municípios (FGM),
Haroldo Naves, testemunhou o
compromisso da OVG com todas
as prefeituras. “Já fui prefeito em
outros mandatos e tínhamos
dificuldade [com esse atendi-
mento]. Hoje, a entidade tem
feito um trabalho muito impor-
tante”, disse. 

O Governo Estadual já inves-
tiu R$ 11,6 milhões na campa-
nha, que é realizada desde 2019.
Nesse período, foram arrecada-
das 12,8 mil peças e distribuí-
dos mais de 277 mil cobertores,
garantindo uma grande rede
de proteção. Com os itens
adquiridos em 2024, serão
mais de 364 mil cobertores
doados em seis anos.

SOLIDARIEDADE

Governador
Ronaldo Caiado e
primeira-dama
Gracinha Caiado

acompanharam os
preparativos para a
saída do comboio,

na manhã de sexta-
feira, em Goiânia;
veículos levam
alimentos, água
potável, roupas e
medicamentos

D

Caiado inicia distribuição de 87,5 mil 
cobertores da campanha Aquecendo Vidas

Hegon Correa e Wesley Costa

Na hora certa: Governo de Goiás inicia distribuição de cobertores antes da
chegada de frentes frias 

SAIBA MAIS

Doações

a Saneago: 50.400 mil copos de água
a N e L (Grupo José Alves): mil caixas de produtos de limpeza 
a Ypê Mineradora: 1.000 galões de água 5 Lts
a Caramuru Alimentos: 4 mil pacotes de fubá e 3,5 mil litros de óleo

de soja
a OVG: mil filtros de água, mil colchões, 5 mil cobertores, 10 mil Mix

do Bem
a Assembleia Legislativa: 1,5 toneladas de cestas básicas e 2

toneladas de ração animal
a Cufa: 3 toneladas de medicamentos 
a Comando de Operações da Defesa Civil / Empresa Rit Log – 100

toneladas de água mineral, 30 toneladas de cestas básicas, 42
toneladas de cobertores e roupas. 

A solidariedade dos goianos abastece 16 carretas com mantimentos para a
população do Rio Grande do Sul

Goiás envia 16 carretas e 200 toneladas
de donativos aos gaúchos



Desde o final do ano leti-
vo passado, 410 mil alunos
da rede pública de Goiás, do
Ensino Fundamental e
Médio, estão recebendo aces-
so gratuito à internet para
auxiliar nos estudos em casa,
como complemento às aulas
presenciais. A iniciativa,
parte do programa
"Conectividade Móvel", ofere-
ce um sistema inovador com
filtro de conteúdo desenvol-
vido por uma startup brasi-
leira, garantindo que os alu-

nos naveguem apenas em
sites relacionados ao projeto
educacional.

O investimento de R$ 83
milhões, proveniente do
Fundo de Universalização
dos Serviços de Teleco -
municações (Fust) ,  faz
parte de um plano nacio-
nal que visa oferecer
conectividade a 22 milhões
de estudantes de baixa
renda em todo o país. Em
Goiás, os recursos benefi-
ciam alunos inscritos no

CadÚnico, quilombolas e
indígenas.

TECNOLOGIA INOVADORA
GARANTE USO SEGURO 
DA INTERNET

Além de promover a
inclusão digital, o programa
se destaca pela tecnologia
inovadora, 100% brasileira,
que garante a efetividade e
segurança do ensino híbri-
do. Através de um chip espe-
cial, os alunos acessam um
ambiente de ensino geren-

ciado pelos profissionais da
educação. A plataforma ofe-
rece trilhas de aprendizado
individualizadas, com con-
trole de desempenho, assi-
duidade e tarefas. O filtro
de conteúdo, hospedado
na "nuvem",  impede o
acesso a sites não relacio-
nados ao projeto educacio-
nal ,  garantindo um
ambiente seguro e direcio-
nado para o aprendizado.

INICIATIVA CONTRIBUI

PARA A QUALIDADE DA
EDUCAçãO PÚBLICA

A iniciativa do Governo
de Goiás, em parceria com a
startup brasileira, é vista
como um importante passo
para a qualidade da educa-
ção pública no estado. Ao
garantir acesso à internet e a
um ambiente de ensino
seguro, o programa busca
reduzir as desigualdades
educacionais e auxiliar no
processo de aprendizagem
dos alunos.

Dhayane Marques

oiânia registra um
marco importante na
educação com seis

escolas municipais sendo
laureadas no Prêmio Leia
2023. Dentre as 150 unidades
goianas premiadas pelo
Programa AlfaMais Goiás,
cada uma foi agraciada com
um valor de R$ 80 mil. O pre-
feito Rogério destacou os
avanços da educação muni-
cipal: “Esse prêmio confirma
que estamos no caminho
certo, graças à dedicação de
nossos profissionais de edu-
cação”, disse, ao mencionar
conquistas como o salto de
9ª para 4ª posição do Ideb
nos anos iniciais do ensino
fundamental.

As escolas de Goiânia
premiadas foram: Santo
Antônio (61º/Setor Asa
Branca),  Jaime Câmara
(62º/Jardim Europa), Odília
Mendes de Brito (73º/Setor

Novo Planalto), Mônica de
Castro Carneiro (132º/Jar -
dim Novo Mundo, Pro fe sso -
ra Maria Camargo (142º/Jar -
dim América) e Santa Marta
(107º/Colônia Santa Marta).
Essas instituições obtive-
ram os melhores resulta-
dos em Alfabetização no
ano de 2023. 

Os dados são baseados
no Sistema de Avaliação
Educa cional do Estado de
Goiás (Saego-Alfa) e seguem
os níveis de proficiência
dos estudantes matricula-
dos no 2° ano do Ensino
Funda mental.

A diretora da Escola Santo
Antônio, Cíntia Neves
Ribeiro, comentou que o tra-
balho referente ao Prêmio
Leia foi desenvolvido na

turma de 28 alunos do 2° ano
do ensino fundamental. “Foi
uma iniciativa trabalhada
pela equipe de professores e
equipe gestora, com mate-
riais estruturados. Inclusive,
o material do Leia contribuiu
muito. Esse é um momento
muito importante para nós,
e consolida o trabalho desen-
volvido pelas instituições”,
relata a diretora. 

A aluna Júlia Lopes de
Brito, do 2°ano, de 8 anos,
disse que gosta das ativida-
des e dos projetos de estórias
desenvolvidos com o Leia:
“Aprendi muito”. A secretária
de Educação de Goiânia,
Millene Baldy, enfatizou que
a rede municipal de ensino é
composta por profissionais
competentes e zelosos. “Esse

prêmio é resultado disso. São
todos, professores, alunos e
comunidade escolar, dignos
de nossos aplausos”.

ALFAMAIS GOIáS
O Programa AlfaMais

Goiás, criado em 2021, por
meio da Secretaria da
Educação do Estado de Goiás
(Seduc), visa fortalecer a alfa-
betização dos estudantes na
idade certa. O foco do progra-
ma é na parceria e na colabo-
ração entre estado e municí-
pios. Para garantir que as
escolas recebessem um
incentivo por participar do
programa, foi aprovada, na
Assembleia Legislativa do
Estado de Goiás (Alego), a Lei
de Incentivo à Premiação nº
21.073 (9 de agosto de 2021).

RECONHECIMENTO

www.tribunadoplanalto.com.br/escola

GOIÂNIA, DE 12 A 18 DE MAIO DE 2024

Escolas da rede municipal de Goiânia conquistam 

TECNOLOGIA

ENSINO
Goiás
empossa
1.800
professores
e reduz
contratos
temporários 

O investimento
do Governo de Goiás
na valorização dos
profissionais da
educação se traduz
em números concre-
tos: o concurso pú -
blico para professo-
res realizado em
2022 já resultou na
nomeação e posse
de mais de 1.800
novos docentes para
a Rede Estadual de
Educação.

Desde 2023, 1.200
educadores foram
incorporados ao
quadro efetivo, e em
2024, 631 novos pro-
fessores estão em
fase final de ingres-
so na rede. Com as
nomeações já reali-
zadas, o número de
professores efetivos
chega a 17.236, re -
presentando 64,53%
do total de educado-
res que atuam na
educação estadual
(26.708).

A iniciativa visa
reduzir o número
de profissionais
com contratos
temporários, que
a t u a l m e n t e
somam 9.472.  A
expectativa é que,
até 2026, quando
as últimas nomea-
ções do concurso
estiverem concluí-
das,  essa quanti-
dade seja signifi-
cativamente dimi-
nuída.

Seis unidades
recebem R$ 80
mil do programa
AlfaMais Goiás,

que tem objetivo
de reduzir índices

de ensino
incompleto e
letramento
insuficiente

G

410 mil estudantes em Goiás ganham internet gratuita para estudos

Prêmio Leia, de alfabetização

Seis escolas da rede municipal de Goiânia conquistam Prêmio Leia, de
alfabetização

SME
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ECONOMIA

Em um encontro recente em São Paulo, as potencialida-
des de Goiás foram apresentadas a alguns dos principais
investidores do país. O objetivo era destacar os avanços em
várias áreas, incluindo economia, inovação, educação e
segurança, para atrair novos investimentos para o estado.
O Estado tem se destacado no cenário nacional por suas
potencialidades econômicas. 

Durante o encontro, foi destacado que o Centro-Oeste é
extremamente competitivo e que Goiás faz fronteira com
todas as regiões do país. Foi mencionado o aumento no
número de empresas abertas em Goiás (38% em abril) e a
preocupação do governo do estado em não apenas facili-
tar a liberdade econômica, mas também garantir a sobre-
vivência dos novos negócios.

Também foi discutida a importância dos investimen-
tos em energia limpa e a recente Política Estadual de
Combustíveis de Goiás, que oferece benefícios fiscais para
indústrias que produzem etanol hidratado. Além disso, foi
mencionado o processo de aquisição de ônibus elétricos
para substituir a frota de um dos principais eixos do trans-
porte coletivo na região metropolitana de Goiânia.

Segurança
A segurança foi outro ponto abordado durante o

encontro. A criminalidade tem diminuído significativa-
mente no estado desde 2019, proporcionando tranquilida-
de à população e às empresas que se instalam em Goiás.
Um grande acordo foi feito para que todas as polícias tra-
balhem em conjunto, compartilhando informações e reo-
rientando as ações do governo.

Educação
Por fim, foram citados os avanços na educação, com

investimentos acima de R$ 7 bilhões desde 2019 em pes-
soal, equipamentos, laboratórios e infraestrutura. A expec-
tativa é que Goiás esteja em primeiro lugar no Índice de
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), que deve ser
divulgado em breve. Além disso, foi mencionada a instala-
ção do Centro de Excelência em Empreendedorismo
Inovador (Ceei) – HUB Goiás para ajudar na aceleração de
empresas e startups.

Goiás apresenta
crescimento econômico
e atrai investidores

Expectativa lucrativa
Setor de alimentação aguarda aumento no fatura-

mento no Dia das Mães, segunda data mais lucrativa
do ano. Pesquisa da Abrasel revela otimismo entre
empresários em Goiás, com 48% dos estabelecimentos
planejando abrir. 85% esperam superar o faturamen-
to do ano anterior, com expectativa de aumento de
até 20%. Presidente da Abrasel em Goiás destaca pre-
parativos e contratações para o período.

Exposição
Agropecuária

A 77ª Exposição Agro pe -
cuária do Estado de Goiás, que
acontece entre os dias 16 e 26
de maio no Parque de Expo -
sições do Setor Nova Vila, em
Goiânia, espera movimentar
mais de R$100 milhões em
negócios. A projeção é baseada
no ano passado, que marcou a
retomada do setor após a pan-
demia. Além da exposição de
mais de 500 animais de raças
bovinas e equinas, a programa-
ção conta com provas eques-
tres, palestras, cursos e ativida-
des para o público infantil. A
expectativa da SGPA é receber
mais de 500 mil pessoas
durante os dez dias de evento.

Investimento
anunciado 

A Complem, presidida por
Sérgio Penido, anunciou um
investimento de R$ 62 milhões
durante a abertura da
Agrotecnoleite Complem. O
investimento, proveniente do
Fundo Constitucional de
Financiamento do Cen tro-Oeste
(FCO), será usado principalmen-
te para dobrar a capacidade de
armazenamento de grãos.

Feira
Agrotecnoleite 

A feira Agrotecnoleite
Complem, iniciada em
Morrinhos, espera receber
mais de 40 mil visitantes e
movimentar cerca de R$ 300
milhões. O evento, em sua
13ª edição, tem como tema
tecnologias no agronegócio.

Cooperativismo
na feira 

O Sistema OCB/GO parti-
cipa da feira com um estan-
de, oferecendo um minicur-
so de introdução ao coope-
rativismo do projeto Se -
men tescoop. Espera-se que
cerca de 2 mil crianças par-
ticipem do projeto.

Expansão 
franqueada

Mercado de franquias em
Goiânia registra crescimento
expressivo, com faturamen-
to de R$ 7,68 bilhões em 2023,
representando um aumento
de 25,7% em relação ao ano
anterior. O número de uni-
dades franqueadas alcançou
6.360, gerando mais de 54
mil empregos diretos.
Marcas goianienses despon-
tam como opções sólidas
para investidores, com a
Trokey se destacando ao se
tornar franquia e planejar a
abertura de mais 5 unidades
no estado até o final do ano.

Programa Escola 
de Eletricistas 2024  

O Grupo Equatorial Energia abriu inscrições para
a edição 2024 do programa Escola de Eletricistas,
que oferece formação gratuita para quem deseja
atuar no setor de distribuição de energia elétrica.
Somente em Goiás são 125 vagas, com turmas divi-
didas nos municípios de Goiânia, Anápolis, Rio
Verde, Jataí e Catalão. Realizado em parceria com o
Serviço Nacional de Aprendizado Industrial (Senai),
ao todo, são 450 vagas contando também os estados
do Maranhão, Pará, Piauí, Alagoas e Rio Grande do
Sul. O edital está disponível no site https://escoladee-
letricistaseqtl.com.br/ e as inscrições estão abertas.

Vendas eletrificadas
Em abril, o mercado de veículos leves eletrificados no

Brasil registrou o segundo melhor mês da série histórica da
ABVE, com 15.206 unidades vendidas. Destaque para os veí-
culos plug-in (BEV+PHEV), que representaram 70% das ven-
das. O acumulado de 2024 já soma 51.296 veículos emplaca-
dos. Desde maio de 2023, o crescimento mensal médio é de
12%. A previsão da ABVE é que os veículos elétricos e híbri-
dos representem 10% das vendas totais ainda este ano.

Solidariedade 
Fecomércio-GO destinou toda a bilheteria do show

"Histórias" ao Programa Sesc Mesa Brasil. Com ingresso soli-
dário, foram arrecadadas 20 toneladas de alimentos não
perecíveis para ajudar vítimas das chuvas no Rio Grande do
Sul. O transporte gratuito dos donativos será realizado pela
Vitlog Transportes. Ações solidárias terão continuidade,
incluindo parceria com o Sepe em campanha de arrecada-
ção junto às comunidades escolares.

Júnior Guimarães e Rômulo Carvalho 

Comitiva chinesa
Uma comitiva de 21 chineses, incluindo autori-

dades, empreendedores e tradutores, foi recebida
pelo governador Ronaldo Caiado em Goiânia na
quarta-feira, 8. A delegação, representando 11
empresas chinesas, está buscando oportunidades
de investimento em Goiás, principalmente no setor
agrícola. A visita incluiu um almoço oferecido pelo
governador no Palácio das Esmeraldas. A comitiva
está em Goiás desde segunda-feira (6) e visitou
empresas do setor agrícola na cidade de Inhumas.

Comércio Goiás-China
Em 2023, a China foi o maior parceiro comercial

de Goiás, recebendo 51% das exportações do estado.
Nos primeiros três meses de 2024, o saldo da balança
comercial entre Goiás e China foi de US$ 826,9
milhões, representando 9,3% do total do saldo brasi-
leiro para o período. Esses números refletem o
sucesso das relações entre Goiás e China, que melho-
raram ainda mais desde a missão ao gigante asiáti-
co realizada pelo Governo de Goiás no último ano.

Hegon Corrêa


